
91atas terapéuticas
Btn todas as clóres verifiea-se mna pel'tul'ba.(;ào no equilibrio físi-

(:0 ou a interrup<;ào ele alguma J'unç,ào vital ou o desvio da nor-
malidade. inflama,ções, exces!s:(~s musculares, Iperturbações {;ll'-

('ulatoria~:, tudo isso r causa de dóI'. E ela fraca ou intensa, pro-
longada ou ó fundamenta!, no elo doente, a prorJta

'r1a dóI'. Para o doente atornlentado pelo doloroso proces!so
pneumônico, nada ó mais reconfortante e agradável que um cataplasma
de Antoflogistine aplieado no tóréls. Os mrdieos acostumados ao uso
dôsEe proeesso simples, estào ele pleno aeôrdo que essaa,plica(jào anódina
a Ilmenta a eireula(jào superfi.c;ia.l pela prodm;ão de hiperemia artificial
que o fóeo inflamatório dos teeiclos profundos, aliviando
H díspnéia e o do eoração direito.

(h; méclicos ele todos os países reconheeem cada vez mais as pro­
p'iedades únicas ela Antiflogistine, como valioso auxiliar no tratamento
ela pncurnon ia. ou onde ql1erque a dóI' fator preponderante.

ENSAIO DE TRATAMENTO DA LINFANGITE ENDÊMICA

pelo benzyl-amino-be~zeno-sulfa<lnida (1)
P. Berny e E. Gippet I\ull. de la So,e. de Pathologie ]<Jxoti'qu,e) 1. XXX, n." 1:\,

de outubro fle 19:37.

Nas Antilh:1S e na Guiana J",nllltêsa, a linfangite ':JúlêmiNl é ve'rdadeirn !ll{)­
1éstia Elocia1.

Bmi]]clivíduos) periodicamente se pno'c1uz<'ln elolorows, quer
,uTDUhaclul'a, s,em existir mínima .:ausa .1enUJltiavel.
e va,l'iaclas siclcl' as expe1'imentaclas .'ontra .'ss:.1

'rodas falha:ram ,ou só (leil'am :im·eoJ1,S,ta,lltes.
d{'sses Auto\l'es (Bürny) !'IIl lin,fangítiN>'J.

A ute lOs pr:imcÍl'o!s J'csultaclos (Gippet) Usou o :l1'eS1110
I)I'lc}dut,o em seu 'ôervicéo nO hospital Amhos o,btivermn resultac10s
bastante.sanimadol'cs., pois a s,eptazine deteve to'clü·g 'Ü,s: ;;VC'eSiSo,s ele ünf'l:wgilt,e) fez
abodar vários nu triOS, nWSf!1.0 te,r tido) um certo númer,o de easas, aç;;ío
1nibiclo'J"a perante as reguintes.

são l'elataclaéi, :meinÜIJ11'Cllte, 12 I}1rserva(;õ,es.
os A1\. dizem qJH' se a seipta,zine não t€llJ açãü eUll',ativa c'ert:1

ante a líllfalJ'gite €ndhniea, tem ela, pO'l'ém, ação preventiva. Seu usa mcr'cN',
pois, sei)" vi.sto que, fazelléto dc,sa,pêU',eec'r (),S' sin,ais. o'bJeüVÜiS e
ele umaeúse ela evitará o apaüe.c·inwnt,o ele Ul1l'a pr,ovav,el
tiase.

Comef'eibo, sa,be-se hoje que as fila,ri.oses. pnoetispõ,em pawa a elefantia.s,e,
visto as fila ria,s diminuiJ'iem a .l'esistêlwia do apaJ',elho JinNitieo e fa,eilitarem as
inf0e(;õ*~s) é, eo,ntmlcL a interveneiio de uma inf.eeeáo mierobia'lIH que vercladeira­
mellit{~ güsa papel Pl"opo>Jl(lel'H,llte 'na gênese (la ele~fantiag,e (Guiart).

111,fell'e-s1e, porta.nto, () gra.n{l~~ êüe,anee prátie,o do ulS/a d'a s,elptazine em tais
easos, dada a su,a eon llll'6da ac;iio espeeífica eontr.a. 0.8 eoeeos em gma1.

(1) reptazinc.




